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Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 4,933
(- 0,97%)

21/fevereiro 4,938

22/fevereiro 4,953

23/fevereiro 4,993

26/fevereiro 4,981

Bolsas
Na terça-feira

1,61%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          22/2           23/2           26/2 27/2

129.941 131.689

0,25%
Nova York

Euro

R$ 5,349

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

11,03%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42

Ao ano

CDI

11,15%

REUNIÃO DO G20

Ministros driblam
a geopolítica
Autoridades financeiras das maiores economias do mundo, reunidas no Brasil, devem 
deixar os conflitos globais em segundo plano para priorizar a agenda da desigualdade

C
om prioridade ao com-
bate à fome e à desigual-
dade, o comunicado con-
junto da reunião dos mi-

nistros das Finanças e presiden-
tes de Bancos Centrais do fórum 
de cooperação internacional do 
G20 deve ser mais curto que o 
usual. A informação foi dada pe-
la secretária de Assuntos Interna-
cionais do Ministério da Fazen-
da, embaixadora Tatiana Rosito, 
anfitriã do encontro. 

Ela disse que o texto deve re-
fletir as “prioridades brasileiras” 
— o país ocupa a presidência 
temporária do grupo, formado 
pelas 19 maiores economias do 
mundo mais a União Africana e 
a União Europeia. 

O documento, tradicional-
mente publicado ao fim de ca-
da encontro, contém orientações 
para os debates que serão desen-
volvidos neste ano, e deve abor-
dar considerações sobre econo-
mia global, riscos e oportunida-
des, e prioridades para este ano. 
“Estamos avançando em dire-
ção a um comunicado mais cur-
to que o tradicional, que refli-
ta as prioridades brasileiras e dê 
orientações para a trilha finan-
ceira, para o conjunto dos grupos 
de trabalho e iniciativas ao longo 
do ano”, resumiu Rosito. 

As profundas divisões entre os 
países sobre as guerras em Gaza 
e na Ucrânia fizeram com que a 
reunião de ministros das Rela-
ções Exteriores do G20, na se-
mana passada, no Rio de Janei-
ro, terminasse sem um comuni-
cado formal conjunto. A expec-
tativa, agora, é que as autorida-
des financeiras deixem de lado a 
geopolítica quando se reunirem 
em São Paulo, nesta semana. O 
consenso deve refletir a decisão 
de tratar de maneira superficial 
a escalada dos conflitos.

Entre os pontos que o Brasil 
quer ver discutidos estão a tribu-
tação internacional e o uso mais 
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Marina Silva se encontra com a secretária do Tesouro dos EUA, Janet Yellen, em São Paulo: elogios ao Brasil
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eficiente dos organismos de fo-
mento multilaterais, principal-
mente no que se refere ao su-
porte à transição econômica. “O 
Brasil tem propostas concretas a 
apresentar. O G20 não é um fó-
rum executivo, as decisões aqui 
tomadas, em consenso, podem 
ser projetadas nos diversos paí-
ses em ações domésticas, e tam-
bém se refletirem nos conselhos 
dos organismos dos quais fazem 
parte os ministros de Finanças e 
os presidentes de Bancos Cen-
trais”, destacou a embaixadora. 

Sessões temáticas

Rosito conduziu os encontros 
prévios da 1ª Reunião de Minis-
tros de Finanças e Presidentes 
de Bancos Centrais do G20, que 
ocorre de hoje à quinta-feira, em 
São Paulo. Estão previstas quatro 

sessões temáticas relacionadas à 
desigualdade, crescimento, esta-
bilidade financeira, tributação in-
ternacional e dívidas dos países. 

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, sinalizou que de-
fenderá uma proposta de taxação 
global dos super-ricos. Por ter 
testado positivo para covid-19, 
no domingo, a participação dele 
se dará de forma virtual.

Hoje de manhã, o Brasil te-
rá um encontro bilateral com o 
ministro da Economia da Ará-
bia Saudita, Faisal bin Fadhil al
-Ibrahim. Logo depois, haverá a 
abertura da reunião e, à tarde, 
está prevista uma declaração em 
um evento do Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento (BID), 
que terá a presença da diretora-
geral do Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), Kristalina Geor-
gieva; do presidente do Banco 

Mundial (Bird), Ajay Bang; e do 
presidente do BID, Ilan Goldfajn.

O presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto, tem 
encontros bilaterais com os pre-
sidentes dos BCs da Turquia e do 
Canadá, e com o secretário-geral 
da Organização para Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), Mathias Cormann. O 
chefe da autoridade monetária 
também presidirá uma sessão 
para discutir perspectivas globais 
sobre crescimento, emprego, in-
flação e estabilidade financeira.

Segundo a Fazenda, 27 de-
legações confirmaram presença 
no encontro. Os debates visam 
identificar melhores práticas pa-
ra lidar com o aumento da dívi-
da global, o financiamento para 
o desenvolvimento sustentável e 
as perspectivas do setor financei-
ro para os próximos anos.

A secretária do Tesouro dos 
Estados Unidos, Janet Yellen, in-
formou que a Casa Branca es-
tá comprometida com a agenda 
de combate às mudanças climá-
ticas e prometeu apoiar as prio-
ridades do Brasil na presidência 
do G20, cujo foco é reduzir a de-
sigualdade social e a pobreza no 
planeta. Em uma prévia das dis-
cussões que serão tratadas na re-
união de ministros de finanças e 
presidentes de Bancos Centrais 
do grupo das maiores economias 
do mundo, Yallen parabenizou o 
ministro da Fazenda do Brasil, 
Fernando Haddad, pela aprova-
ção da reforma tributária.

“É vital que o Brasil crie con-
dições para o setor privado in-
vestir e crescer. Eu parabenizo o 
ministro Haddad por conquistar 
uma reforma tributária realmente 

histórica. Isso melhorará o mo-
do de fazer negócios aqui, inclu-
sive com empresas americanas 
buscando investir”, disse ela, que 
participou, ontem, de um painel 
com a ministra do Meio Ambien-
te e Mudanças Climáticas, Marina 
Silva, organizado pela Câmara de 
Comércio Brasil-Estados Unidos 
(Amcham). O evento teria a pre-
sença de Haddad, mas o minis-
tro testou positivo para covid-19. 

Yellen reforçou que o objeti-
vo do governo do presidente dos 
EUA, Joe Biden, é manter a maior 
economia do mundo conectada às 
oportunidades de cooperação in-
ternacional. Ela disse que seu país 
está alinhado com as perspectivas 
do Brasil na presidência do grupo. 
“Isso está alinhado com o nosso 
trabalho em casa, de chegarmos 
em pessoas e lugares que, muitas 

vezes, foram deixados para trás.”
Sobre a cooperação entre os 

dois países, ela destacou que “há 
uma grande oportunidade para o 
Brasil se tornar mais integrado às 
cadeias globais de valor, e os EUA 
serão um forte parceiro do Brasil 
nesse esforço”. Para a secretária, 
“passos sobre como lidar com al-
tas tarifas externas e avançar na 
adoção de regras e padrões da 
OCDE poderiam tornar o Bra-
sil mais atrativo a investidores 
estrangeiros”. Ela chamou aten-
ção para as oportunidades pa-
ra o setor privado no âmbito da 
transição ecológica. “O Brasil es-
tá particularmente bem posicio-
nado para se beneficiar da transi-
ção global para a neutralidade de 
carbono, com a vantagem de ter 
uma matriz energética já larga-
mente baseada em renováveis.” 

Diante de uma plateia cheia 
de empresários, Marina Silva rei-
terou o compromisso brasilei-
ro de zerar o desmatamento até 
2030 e pediu a participação do 
setor privado nos investimen-
tos necessários ao enfrentamen-
to das mudanças climáticas. “O 
Brasil é um país em desenvolvi-
mento que requer muitos inves-
timentos na parte de infraestru-
tura”, disse Marina, ao citar o pla-
no de transformação ecológica.

Ela destacou, ainda, os riscos 
econômicos associados à emer-
gência climática na produção de 
alimentos e na inflação. “Além da 
instabilidade geopolítica baseada 
na segurança alimentar, temos o 
risco de uma inflação global que 
pode ser causada por insegurança 
alimentar em função da mudança 
climática.” (RG)
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